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O Big Brother 
de Lula: 
Governo Federal 
vai ter o controle 
de todos os 
hóspedes de 
hotéis no Brasil

Banco de dados 

do Serpro será 

compartilhado com 

Polícia Federal, 

Receita Federal e 

Justiça, com CPF, 

endereço e hábitos de 

todos os hóspedes de 

hotéis no país 

  Lembram do controle do Pix? 
Aquela ideia do Governo Lula de 
conhecer cada movimentação na 
conta bancária do brasileiro? Ago-
ra, na surdina, está sendo prepa-
rada pelo Serpro outra invasão de 
privacidade que vai dar ao Gover-
no o controle de cada viagem rea-
lizada no Brasil, que utilize a rede 
de hospedagem regular. O gover-
no Lulista vai mapear tudo. O Big 
Brother de Lula vai ter, pelo Gov.
br, a lista de todos os hotéis que 
alguém usou, quantas noites dor-
miu em hotéis, quem estava junto 
e quantas viagens usou. Tudo isso 
compartilhado com os bancos de 
dados da Polícia Federal e da Re-
ceita Federal.

  Apresentada inocentemen-
te na última quarta, dia 17 de 
setembro, durante um congres-
so hoteleiro, em São Paulo, com 
autoridades federais, a regula-
mentação pelo Governo Federal 
da Ficha Nacional de Registro 
de Hóspedes eletrônica (FNRH 
Digital), que será obrigatoria-
mente preenchida pelo hóspede 
na entrada do hotel. A chave de 
controle será o número do CPF 
para os residentes do Brasil e o 
número do passaporte para os 
estrangeiros. O banco de da-
dos será gerenciado pelo Serpro 
e o cidadão está sendo induzi-
do a utilizar os seus dados no 
Gov.br. 

  Os dados da FNRH Digital 
vão ficar acumulados neste gi-
gantesco banco de dados, a par-
tir daí a sua utilização permitirá 
ao Governo Federal saber de-
talhes sobre a vida e hábitos do 
cidadão.

Receita Federal vai 

saber quais hotéis de 

luxo são usados por 

contribuintes

  Ao compartilhar com a Re-
ceita Federal, será possível des-
cobrir que determinado pas-
sageiro, que só se hospeda em 

PINGA-FOGO

Ao insistir na tecla de que o país 
precisa de paz, justiça e liberdade, a ex-
trema-direita repete os princípios do 
Comando Vermelho e do PCC, que 
têm essas três palavras como lema. A 
coincidência faz sentido: para quem vê 
o mundo de cabeça pra baixo, a ordem 
vigente é que está errada.

Ao insistirem numa anistia para 
“pacificar” o país, bolsonaristas es-
condem que eles botaram fogo no 
parquinho institucional. Não foi a 
esquerda nem a direita tradicional 
que organizou golpe, pediu inter-
venção militar, acampou diante 
de quartéis, interrompeu estradas, 
tentou explodir caminhão-tanque 
em aeroporto, atacou a sede da Po-
lícia Federal, vandalizou sedes de 
poderes. 

A paz foi recuperada quando o 
governo controlou a intentona de 
8 de Janeiro e acabou sacramentada 
com a prisão, julgamento e condena-
ções dos culpados pela tentativa de 
Golpe de Estado.

Ao afirmar que o Supremo Tri-
bunal Federal promove a injustiça, a 
extrema-direita procura inverter os 
fatos. Qualquer cidadão tem o direi-
to de criticar decisões judiciais; no 
caso específico da tentativa de golpe, 
é legítimo questionar decisões e pe-
nas aplicadas.

Mas é complicado alegar que 
não houve uma articulação golpista 
admitida pelos próprios réus. Fatos 
que, apurados pela Polícia Federal, 
foram entregues ao Ministério Pú-
blico, que apresentou denúncias à 

Justiça, que julgou os réus. 
O questionamento à liberdade 

existente no país chega a ser irônico 
quando parte de pessoas que negam 
até mesmo a existência de uma dita-
dura entre 1964 e 1985. Regime que 
derrubou o presidente constitucio-
nal, colocou partidos na ilegalidade, 
fez intervenção no STF, cassou man-
datos, censurou, torturou, matou, 
desapareceu com corpos de adversá-
rios e impediu eleições. 

Não há censura hoje no país, mas 
uma tentativa, a mesma existente em 
várias democracias, de se aplicar ao 
mundo das redes sociais princípios 
consagrados na legislação que pune 
a calúnia, a injúria e a difamação. To-
dos somos livres, e sujeitos às conse-
quências do que fazemos. Não pode 

haver o direito de mentir, de propa-
gar o ódio. A reação da direita aos 
que exaltam ou ironizam o assassi-
nato do ativista Charlie Kirk mostra 
que sociedades democráticas têm o 
direito de estabelecer limites e puni-
ções ao que se diz e se escreve.

Palavras são flexíveis, muitas ve-
zes são utilizadas para exprimirem 
o oposto do que significam. Esco-
lhido relator da proposta de anistia, 
o deputado Paulinho da Força (So-
lidariedade-SP), disse buscar  um 
projeto para pacificar o país e sair 
dessa polêmica de extrema-direita e 
extrema-esquerda. 

Mas, caramba: quem partiu para 
a guerra institucional não foi o país 
como um todo, mas um grupo poli-
tico que não aceita decisões da justi-

ça, o mesmo que iniciou o conflito 
quando ainda exercia o poder e hoje 
busca uma autoanistia. 

O deputado também erra ao 
afirmar que a polêmica inclui a ex-
trema-esquerda: incapazes de elege-
rem um deputado sequer, o PSTU 
e o PCO devem ser contra a anistia, 
mas não têm qualquer papel relevan-
te na discussão. A disputa é travada 
por extremistas de direita e forças 
democráticas, entre estas, setores 
conservadores que são contra golpes. 
Ao afirmar que o país não está paci-
ficado,  o bolsonarismo ameça jogar 
o país de novo na guerra e respalda 
o argumento de outras organizações 
que acham errado o que está certo — 
e tomara que ninguém peça anistia 
para o PCC e pro CV.

Fernando Molica

Paz, justiça e liberdade — o risco das palavras

Fotos CM

Gerentes cinco 
estrelas se 
reúnem no 
Windsor Barra

O encontro de setembro dos 
gestores hoteleiros do município do 
Rio de Janeiro abordou as demandas 
dos hotéis relacionadas aos grandes 
eventos, que exigem atuação efetiva 
da Cet-Rio no ordenamento de ôni-
bus, entrada e saída de funcionários e 
acesso às vias públicas.

O evento aconteceu no Hotel 
Windsor Barra, onde o presidente 
do HotéisRIO, Alfredo Lopes e a di-
retora dos Hotéis Windsor, Marcela 
Grille, recepcionaram os convidados. 
Estiveram presentes Mônica Salles, 
da Cet-Rio; Cristiano Duque Fer-
nandes, da Rio Luz e Conceição Cas-
siano, presidente do Sindhoteleiro.

O representante da Rio Luz in-
formou sobre o início da operação 
de verão, com foco na manutenção 
preventiva da iluminação, visando o 
período de maior fl uxo turístico, es-
pecialmente nas áreas de maior circu-
lação de visitantes.

O presidente Alfredo Lopes 
agradeceu a Conceição Cassiano, 
presidente do Sindhoteleiro, pela 
parceria, lembrando o apoio du-
rante a pandemia de Covid-19, 
quando o sindicato colaborou 
com o setor no enfrentamento das 
difi culdades. O presidente tam-
bém tratou com a representante 
do sindicato dos empregados a 
questão da concorrência com as 
plataformas de vendas de hospe-
dagens e seus impactos sobre os 
empregos formais na hotelaria e 
a importância do apoio à saúde 

Equipe do chef Sandro Pires sendo aplaudida pelos hoteleiros

Divulgação

Acontece nos dias 19 e 20 de 

setembro, no Hotel Hilton Copa-

cabana, o 1º Congresso Inter-

nacional de Ortopedia da Rede 

D’Or – Orto in Rio. O encontro 

busca debater os temas mais 

relevantes da especialidade, reu-

nindo mais de 200 palestrantes 

nacionais e internacionais para 

abordar as diversas subespe-

cialidades da ortopedia: coluna, 

quadril, joelho, pé e tornozelo, 

ombro e cotovelo, mão, trauma 

ortopédico, ortopedia pediátrica, 

ortopedia oncológica e orto-

pedia do esporte. “Queremos 

proporcionar uma imersão do 

que há de mais moderno na or-

topedia, apresentando situações 

do dia a dia, seja no consultório 

ou no hospital”, afi rma a coorde-
nadora do Congresso, Verônica 

Vianna (foto)

mental dos colaboradores, conside-
rando a crescente demanda. 

A superintendente do Hotéis-
RIO, � eresa Jansen, deu as boas-
-vindas a João Kríger, gerente geral 

do Wyndham Rio Barra, que parti-
cipou do encontro pela primeira vez. 

Alfredo Lopes também mencionou a 
iminente eleição para a ABIH Nacional 
e homenageou o atual presidente da en-

tidade, Manoel Linhares, conhecido ca-
rinhosamente como Baixinho, pela con-
tribuição ao setor hoteleiro, destacando 
a importância de suas ações em questões 
como o Perse e a Lei Geral do Turismo.

O presi-

dente do 

HotéisRIO, 

Alfredo 

Lopes e a 

diretora 

dos Hotéis 

Windsor, 

Marcela 

Grille, 

recepcio-

naram os 

convida-

dos

Hotéis 5 estrelas luxuosos, tem 
hábitos não compatíveis com a 
sua declaração. O risco também 
afeta estratégias empresariais e 
políticas. Ao cruzar os dados, 
será possível descobrir que polí-
ticos estavam em determinados 
dias hospedados no mesmo hotel 
ou no caso empresarial, que de-
terminados banqueiros concor-
rentes estavam naquele fim de 
semana juntos em um resort dis-
cutindo uma fusão ou venda.

Big Brother de Lula 

vai poder mapear 

movimentações 

empresariais e 

políticas em hotéis

  A Polícia Federal poderá ma-
pear encontros de agentes públi-
cos com privados em hotéis e mo-
nitorar os passos de pessoas que 
estão sendo investigadas, sem falar 
das utilidades pelos órgãos de in-
teligência.

  O pior é que esta espionagem 
governamental vai trazer prejuí-
zo para os hotéis, já que o siste-
ma de hospedagem paralela, atra-
vés do Airbnb, já é utilizado pelas 

facções criminosas por não dei-
xar rastro. Os hotéis vão virar um 
terreno minado e controlado pelo 
Governo Federal.

  Vendido como um instrumen-
to para facilitar a vida de quem 
utiliza os hotéis, a ficha eletrôni-
ca servirá muito mais do que con-
trolar hábitos de viagens e estatís-
ticas para uso de marketing.

  O Big Brother de Lula será o 
maior controle sobre o cidadão 
comum. Entrou em um hotel, se 
hospedou, todo o governo saberá 
onde você está e com quem.

Big Brother de Lula 

vai mapear até casos 

extraconjugais

  A ficha de hospedagem ele-
trônica será obrigatória também 
para os motéis e hotéis que acei-
tam casais para períodos de diária 
inferior a 24 horas. Imagine um 
cônjuge entrar no Gov.Br e des-
cobrir que sua cara metade per-
noitou em cidades que ele nunca 
disse que foi ou se hospedou em 
hotéis sem comunicar em casa. 
Vai ser um caos. Vai fazer explo-

dir o Airbnb como ponto de en-
contro ex-conjugal por ser um 
território sem controle. A ficha 
de hospedagem digital passa a ser 
obrigatória em todo o país e o re-
gistro será compartilhado com 
outros órgãos federais.

Estrangeiros serão 

rastreados no ingresso 

no Brasil: PF terá 

acesso ao banco de 

dados de todos os 

hóspedes de hotéis

  Os criadores da Ficha Nacio-
nal de Hospedagem do Governo 
Lula confirmaram, no lançamen-
to do programa, que foi desen-
volvido pelo Serpro, que es-
tão em conversa adiantada com 
a Polícia Federal para recebe-
rem os dados no ingresso do tu-
rista estrangeiro no país. E já fa-
lam em reconhecimento facial. 
A ficha eletrônica vai ser preen-
chida com a exposição do rosto 
do hóspede em uma câmera de 
vídeo de reconhecimento. Só a 
China, Cuba, Coreia do Sul e a 
Rússia possuem um controle tão 
rigoroso sobre os visitantes es-
trangeiros.


